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Garantir direitos dos bancários 
é a marca da luta do Sindicato

Desmonte do BB

Indignação: Várias agências do BB em Fortaleza e Região Metropolitana foram 
cobertas de cartazes no dia 13/2, num protesto pelo desmonte do Banco do Brasil.
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JURÍDICO

Ação contra a Caixa cobra diferenças 
de vantagens pessoais

2

O Sindicato dos Bancários do Ceará, 
através do Departamento Jurídi-
co, está ingressando com ações 

individuais, visando garantir direitos dos 
empregados da Caixa Econômica Federal, 
cobrando diferenças de vantagens pes-
soais.

Em 1998, a gratifi cação pelo exercício 
de cargos comissionados foi desdobrada 
em duas rubricas “CC – Cargo em Comissão 
Efetivo (rubrica 055)” e “CTVA – Comple-
mento Temporário Variável de Ajuste ao 
Piso de Mercado (rubrica 005)”.

Ocorre que, as fórmulas para o cálculo 
das duas vantagens pessoais (rubricas 
062 e 092), continuaram a utilizar a 
nomenclatura “Função de Confiança 
(rubrica 009)” para o cálculo das referi-
das vantagens pessoais, mesmo após a 
modifi cação da denominação da rubrica 
“Função de Confi ança” que serve como 
base de calculo.

Sendo assim, a Caixa Econômica 
Federal passou a calcular as vantagens 
pessoais (rubricas 062 e 092) sem levar 
em consideração a soma dos valores das 
rubricas que correspondem à gratifi cação 
de cargos comissionados, ou seja, sem 
computar os valores hoje correspondentes 
às rubricas “CC – Cargo em Comissão Efe-
tivo (rubrica 055)” e “CTVA – Complemento 
Temporário Variável de Ajuste ao Piso de 
Mercado (rubrica 005)”, para cálculo das 
vantagens pessoais dos empregados.

Disso decorrem diferenças salariais 
nos últimos cinco anos imprescritos, que 
podem ser reclamadas judicialmente.

Como são ações individuais, é neces-
sário o comparecimento do bancário ao 
Sindicato para manifestar sua vontade de 
ingressar com o ajuizamento da ação. A 
assessoria jurídica do Sindicato informará, 
na ocasião, os documentos necessários. 
Todas elas geram indenizações.

O plantão de atendimento do 
Jurídico do Sindicato é realizado 
de segunda a sexta, das 8 às 17 
horas, para os bancários fi liados, 

na sede da entidade 
(Rua 24 de Maio, 1289 – 

Centro), pelo telefone 
(85) 3252 4266, 

fax: (85) 3252 4869 
ou via e-mail 

juridico@bancariosce.org.br.

Bancários começam a receber 
2ª parcela da PLR

Em negociação com a direção do Safra, dia 15/2, os 
representantes dos bancários garantiram o pagamento de 
20% sobre a PLR adicional para todos os funcionários do 
banco.  O valor a ser pago será maior que o estabelecido 
pela CCT, para os cargos técnicos administrativos. O crédito 
será liberado dia 24/2.

A exemplo do Safra, outros bancos atenderam solicitação 
da Contraf-CUT e anteciparam o pagamento: o Bradesco fez 
o crédito dia 10. Os funcionários do Santander receberam 
dia 20/2. O Itaú anunciou o pagamento para o dia 1º/3.

Projeto de Lei fere direito 
à greve

Um projeto de lei sobre segurança, em tramitação no Se-
nado, pode ser prejudicial ao direito de greve dos bancários. O 
PL 4238/2012 prevê que os serviços prestados por institui-
ções fi nanceiras passariam a ser considerados “essenciais”, 
para efeitos da lei nº 7.783 (Lei de Greve). Isso deixa clara a 
intenção de impedir o exercício de greve pela cateagoria bancá-
ria, que ano após ano faz grandes mobilizações nacionais como 
forma de garantir conquistas importantes.

Outro item do projeto determina ainda que a segurança se-
ria matéria de interesse nacional. Isso pode fazer com que leis 
municipais, a exemplo do Estatuto de Segurança de Fortaleza, 
percam sua validade.
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SAÚDE

Adoecimento mental na categoria volta a 
fazer parte do dia a dia dos bancários
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Nos últimos meses, a notícia que 
mais chocou os representantes 
dos trabalhadores do ramo fi -

nanceiro foram os casos de suicídio em 
bancos. Em um dos casos o bancário, 
além de se matar, matou uma colega de 
trabalho e feriu outra. Tragédias como 
estas vêm fazendo parte do dia a dia da 
categoria bancária. Os números sobre 
o adoecimento mental nos bancos con-
tinuam assustadores.

A situação, que já era grave, fi cou 
ainda pior com a reestruturação em 
bancos públicos e com as demissões 
em massa nos bancos privados. Mesmo 
com lucros nas alturas, bancos seguem 
com a onda de demissões.

Os transtornos psiquiátricos já su-
peraram as doenças osteomusculares 
que por muitos anos foram campeãs 
de incidência entre os trabalhadores 
bancários. De acordo com os Centros 
de Referência em Saúde do Trabalhador 
(CRST) do município de São Paulo, so-
mente de junho a novembro de 2015, 
dos 102 atendimentos a bancários 
realizados nos centros, 54% apresen-
tavam transtornos metais. Em seguida 
estão problemas como LER e Dort com 
30,39% dos atendimentos.

“A nossa luta no combate ao adoecimento é 
diária. A recente intensifi cação das demissões nos 
bancos privados e as reestruturações nos bancos 
públicos aumentou a angústia dos trabalhadores. 

É de extrema importância o debate sobre a 
relação entre trabalho e saúde do trabalhador, 

principalmente saúde mental”
Jannayna Lima, secretária de Saúde do 
Sindicato dos Bancários do Ceará

De 20 a 24 de fevereiro, confi rme

Fabiano foi o candidato mais votado no primeiro turno. Teve maior apoio 
para o Conselho de Administração do BB por defender o fortalecimento do banco 
como instituição pública, mais respeito e valorização dos funcionários.

O Caref é um único conselheiro entre cinco indicados pelo Governo e dois 
pelos acionistas minoritários. Com o apoio dos funcionários e das entidades 
sindicais e representativas, vai lutar para interferir de fato nas decisões estraté-
gicas tomadas pelo Conselho, onde se defi nem temas que vão desde a política 
de negócios do banco até a linha adotada para a gestão de pessoas.

Com fi rmeza, dedicação, experiência, habilidade para denunciar, reivindi-
car, negociar e, sobretudo, com apoio Fabiano foi o candidato mais votado no 
primeiro turno. Teve maior apoio para o Conselho de Administração do BB por 
defender o fortalecimento do banco como instituição pública, mais respeito e 
valorização dos funcionários.

No 2º turno, vote Fabiano Felix 
F3154029 para o Caref

fabianofelix
F3154029

Depressão – Outro dado alarmante 
de saúde mental é de que no ano pas-
sado, 75,3 mil trabalhadores foram 
afastados em razão de depressão, com 
direito a recebimento de auxílio-doença 
em casos episódicos ou recorrentes. 
Eles representaram 37,8% de todas 
as licenças em 2016 motivadas por 
transtornos mentais e comportamen-
tais, que incluem não só a depressão, 
como estresse, ansiedade, transtorno 
bipolar, esquizofrenia e relacionados ao 
consumo de álcool e cocaína.

As condições de trabalho dos ban-
cários, entre elas pressões diárias, 
assédio moral, metas e avaliação indi-

vidual de desempenho, são fatores que 
contribuem para o desgaste psíquico dos 
bancários, levando ao adoecimento. A 
intensifi cação do trabalho, extrapolação 
de jornada, controle excessivo, também 
contribuem para o adoecimento.

Na década de 90, ocorreram vários 
casos de suicídio no Banco do Brasil, 
inclusive, na época, houve uma circular 
de alerta para os gestores que fi cassem 
atentos à saúde mental dos funcioná-
rios, porque havia a possibilidade de 
outros funcionários cometerem suicí-
dio. Infelizmente, esta triste realidade 
volta à tona ao cotidiano da categoria 
bancária.
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Desmonte fecha agências em Fortaleza e 
Esse não é o BB

Cinco agências do Banco do Brasil foram extintas em Fortaleza: Av. Monsenhor
três agências viraram PAB’s: Fórum Clóvis Beviláqua, Assembleia Legislativa e 

funcionários fi caram sem saber para onde iriam e o Sindicato foi à luta pela realo
do BB e demais bancos públicos. Acompanhe abaixo algu

Contra o desmonte do governo 
ilegítimo de Temer

O Sindicato dos Bancários do Ceará repudiou em novembro do ano 
passado a reestruturação anunciada pelo Banco do Brasil, que fechou 
402 agências, transformou outras 379 em PAs, extinguiu 31 superin-
tendências regionais, além de cortar 9 mil cargos em todo o País. A 
campanha em defesa de serviços e empresas públicas nasceu na luta 
contra o PLS 555, projeto que pretendia transformar todas as empre-
sas públicas em sociedades anônimas. Após uma grande mobilização 
nacional dos movimentos sindical, social e associativo, foi possível obter 
avanços no texto do projeto. No entanto, as empresas e os serviços 
públicos estão sob ameaça direta e constante desse governo golpista 
e ilegítimo de Temer, exigindo organização dos trabalhadores para reagir 
a esse retrocesso.

Negociação cobra garantias!
A Contraf-CUT e Sindicato dos Bancários do Ceará 

cobraram em novembro/2016, logo após anúncio da 
reestruturação, garantias de praça e de remuneração 
para os funcionários que tiveram cargos e funções 
cortadas, bem como a todos que fi carão de excedentes 
em cada agência, devido ao plano de reestruturação 
anunciado pelo Banco do Brasil. Os dirigentes sindicais 
criticaram a forma como o processo foi conduzido 
com os funcionários, que souberam da novidade pela 
imprensa. Outra crítica é pelo lançamento de um 
pacote de aposentadoria, juntamente com corte de 
cargos e fechamento de agências, com impacto no 
atendimento à população e causando transtornos para 
todos os envolvidos.

“Governo Te
Essa era a

sil, em Fortale
Lagoa de Mes
reestruturaçã

Roda de Conversa
O Sindicato realizou no dia 10/12, uma roda 

de conversa com o coordenador da Comissão 
de Empresa dos Funcionários do BB, Wagner 
Nascimento, para debater reestruturação 
no banco, Cassi e Previ. O diretor eleito da 
Cassi, William Mendes, também participou 
do encontro e deu os últimos informes sobre 
a caixa de assistência aos funcionários e de-
legados sindicais, presentes na reunião, que 
puderam tirar dúvidas sobre os assuntos em 
pauta. “Nós apresentamos de antemão nossa 
contrariedade com esse processo que, além 
de trazer muitos cortes, ainda foi apresentado 
em conjunto com um plano de aposentadoria 
antecipada, gerando mais problemas nas agên-
cias”, disse Wagner Nascimento, coordenador 
da COE/BB.
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 Sindicato vai à luta para garantir direitos 
B que queremos!

hor Tabosa; Av. Santos Dumont; Dnocs; Aeroporto e Lagoa da Messejana; e outras 
e Novo Oriente. De acordo com a diretora do Sindicato, Jannayna Lima, alguns 

alocação dos colegas, além de denunciar à sociedade os prejuízos com o desmonte 
gumas das diversas ações do Sindicato com esse objetivo.

o Temer fechou essa agência”
ra a mensagem que estampava a faixa na entrada das cinco agências anunciadas para fechamento defi nitivo no desmonte do Banco do Bra-
taleza, dentro da proposta do governo golpista Temer. No dia 29/11, foram paralisadas as agências Monsenhor Tabosa, Santos Dumont, 

Messejana, Aeroporto e Dnocs. Os dirigentes sindicais, na ocasião, reuniram os funcionários para debater o formato e o prejuízo que essa 
ação do BB trará, bem como as saídas possíveis.

Audiência Pública 
na Assembleia 

Legislativa
Numa iniciativa 

do deputado petista 
Elmano Freitas, foi 

realizada no dia 15/12, 
audiência pública na 

Assembleia Legislativa do 
Ceará para debater “O 

fechamento das agências 
e desestruturação 

administrativa promovida 
pelo governo Temer”. A 

audiência foi solicitada em 
apoio à luta do Sindicato 
dos Bancários do Ceará 
para garantir direitos 

e evitar perdas para os 
funcionários do BB, na 

reestruturação anunciada 
pela direção do banco.

Abraço simbólico
Com um abraço simbólico à agência do Banco do Brasil da Praça do 

Carmo, no centro de Fortaleza, funcionários do BB e a direção do Sin-
dicato encerraram uma intensa manhã de mobilização do Dia Nacional 
de Luta, dia 7/12. A manifestação foi para protestar contra o processo 
de reestruturação e para evitar a perda de direitos e o desmonte do 
Banco do Brasil. Vários funcionários da unidade aderiram à manifesta-
ção, assim como populares que passavam pelo local apoiavam a luta 
dos trabalhadores. A mensagem de todos era: Não é esse o Banco do 
Brasil que queremos!
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“Bradescão” reabre parcialmente, mas 
Sindicato vai monitorar itens de segurança
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Na quarta-feira, dia 15/2, o Sindicato dos 
Bancários do Ceará foi comunicado da rea-
bertura parcial do Bradesco da Rua Senador 
Alencar (Bradescão), interditado desde o dia 
6/2, após um incêndio.

A entidade foi contactada pelo procurador 
do trabalho Gérson Marques que informou 
sobre levantamento parcial da interdição 
da agência, segundo laudo apresentado pelo 
Bradesco, após nova vistoria dos auditores 
do trabalho da SRTE, quando fi cou pactuada 
a reabertura parcial da unidade: funciona-
mento da agência somente no térreo, sem 
movimentação na tesouraria.

Diante da notícia da reabertura parcial 
do prédio, o Sindicato cobrou a confi rmação 
da garantia dos itens de segurança bancá-
ria e de todo e qualquer risco no prédio. A 
entidade realizará visitas para acompanhar 
todo o processo e as condições de trabalho 
e atendimento.

Acompanhe o caso:
Dia 24/1 A agência sofreu um incêndio por volta das 10h30 da manhã. 

A investigação preliminar do Corpo de Bombeiros aponta para 
uma pane elétrica no sistema de ar-condicionado. Após o ocorrido, a unidade 
fi cou sem funcionamento até o dia 31/1, quando reabriu ainda sem as condições 
adequadas.

Dia 1º/2  O Sindicato compareceu à agência para verifi car as condições 
de trabalho, acompanhado de representantes da PRT que 

comprovaram a existência de condições insalubres, como o forte odor de fumaça 
que existia no local, além de vários outros problemas estruturais. 

Dia 2/2   Em audiência de mediação na Procuradoria Regional do Tra-
balho (PRT), o Sindicato requereu e garantiu o fechamento do 

Bradescão até o dia 6/2, quando foi realizada nova vistoria.

Dia 6/2   O Sindicato participou de mais uma audiência na PRT onde 
foi apresentado laudo da Secretaria Regional do Trabalho e 

Emprego (SRTE), acionada pelo SEEB/CE, interditando o prédio. Pela manhã, uma 
equipe composta pelo Sindicato, Procuradoria e SRTE havia feito nova vistoria 
técnica para verifi car as condições de segurança e condições de trabalho.

Redução do lucro do BB é início 
do pagamento do golpe

O Banco do Brasil anunciou ter registrado lucro líquido 
de R$ 8,034 bilhões em 2016, 44,2% abaixo dos R$ 14,4 
bilhões obtidos no ano anterior, de acordo com o balanço 
divulgado dia 16/2. O resultado é a primeira consequência 
direta da reestruturação do BB, anunciada no ano passa-
do, e joga por terra a argumentação de que as mudanças 
buscavam economizar R$ 2 bilhões e diminuir os prejuízos 
do banco.

O movimento sindical questiona há quem interessa o 
“apequenamento” do Banco do Brasil? Ao Itaú e aos de-
mais bancos privados, à Fenaban, a todos aqueles que 
fi nanciaram o golpe. Ou seria coincidência que, com esses 
resultados, o Itaú passou a ser o maior banco do país? 
Agora está claro que a reestruturação foi uma encomen-
da, foi um acordo entre os principais fi nanciadores do 
golpe que a democracia brasileira levou em 2016.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo 
Financeiro no Estado do Ceará (SINTRAFI-CE), antes denomi-
nado Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Ban-
cários no Estado do Ceará, com inscrição no CNPJ sob o nº. 
07.340.953/0001-48 e registro sindical MTIC nº 208.327-
59, por intermédio do seu Presidente, abaixo nominado, no uso 
de seus poderes e no desempenho das atribuições que lhe são 
conferidas pelo Estatuto Social, CONVOCA  os trabalhadores 
do ramo fi nanceiro, associados ou não, pertencentes à sua 
base territorial, para a Assembleia Geral Extraordinária que 
se realizará no dia 14 de março de 2017, às 18h00min, em 
primeira convocação, ou, às 18h30min, em segunda convoca-
ção, na sede desta entidade, sito na Rua 24 de Maio, 1289 
- Centro, Fortaleza/CE, para discussão e deliberação acerca 
da adesão à renovação do Acordo Coletivo de Trabalho fi rmado 
entre a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro – CONTRAF e o Banco do Brasil S.A., que instituiu a 
Comissão de Conciliação Voluntária – CCV.

Fortaleza-CE, 11 de fevereiro de 2017.

Carlos Eduardo Bezerra Marques
PRESIDENTE

Breve
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Bloco De Magote encanta 
foliões e faz sucesso no 

pré-carnaval de Fortaleza
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O bloco de pré-carnaval dos bancários, De Magote Não Tem Quem Derrote, encerrou 
sua participação no último dia 18/2, no Mercado dos Pinhões. Foram quatro apresen-
tações sempre com muita alegria, descontração e animação onde os bancários e seus 
convidados puderam curtir o melhor do samba-enredo e das marchinhas tradicionais.

A bateria do De Magote deu um show à parte sob o comando do Mestre Lee. “A 
bateria do bloco De Magote fez a diferença no pré-carnaval, com grande estilo e ani-
mação para bancários, familiares e amigos. Acreditamos que um Sindicato não é só 
para a luta salarial, corporativa, mas também para interagir com a sociedade e exer-
cer seu papel social em várias frentes”, destaca o secretário de Cultura do Sindicato, 
Tomaz de Aquino.

O Sindicato dos Bancários do Cea-
rá mantém convênio com a Faculdade 
Estácio, oferecendo aos bancários e 
dependentes diretos, descontos nas 
mensalidades: 35% de desconto para 
ingresso via vestibular ou Enem; e 
40% de desconto para ingresso via 
vestibular ou 2ª graduação; e 50% 
para ingresso via transferência exter-
na. Para inscrições via internet acesse 
http://inscricoes.estacio.br/parceiro, 
insira o código do consultor (2029-7) 
e fi nalize sua matrícula.

A Estácio oferece graduação pre-
sencial e graduação à distância, nas 
formas de ingresso: Enem, vestibular 
agendado, vestibular tradicional e 2ª 
graduação ou transferência. 

Oferece pós-graduação em Direito, 
Gestão, Humanas, Saúde, Segurança 
Pública e Tecnologia. Cursos de gradu-
ação tradicional (a partir de 4 anos): 
Administração, Ciências Contábeis, 
Direito, História, Letras, Matemática, 
Pedagogia, Serviço Social, Sistema de 
Informação e Turismo. 

Cursos de Graduação Tecnológica (a 
partir de dois anos): Análise e Desenvol-
vimento de Sistemas; Comércio Exterior, 
Gestão Ambiental, Gestão Comercial, 
Gestão da Tecnologia da Informação, 
Gestão de Recursos Humanos, Gestão 
de Turismo, Gestão Financeira, Gestão 
Hospitalar, Gestão Pública, Jogos Di-
gitais, Logística, Marketing, Negócios 
Imobiliários, Processos Gerenciais, Rede 
de Computadores e Segurança Pública.

SERVIÇO: Sindicato dos Bancá-
rios – (85) 3252 4266 - Secretaria 
de Organização. Estácio: Rayana 
Borba 988229191 – 99842 0091 // 
www.estacio.br

Convênio: Parceria com 
Estácio oferece descontos 

de 35% a 50% aos 
bancários fi liados
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Banco do Nordeste do Brasil apresenta 
lucro histórico, mas a PLR Ó!

BNB

8

Apesar de alardear nos principais jornais do País a rea-
lização de um lucro histórico superior a R$ 732 milhões no 
exercício de 2016, a diretoria do Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB) deve destinar a seus funcionários a título de Partici-
pação nos Lucros e Resultados a irrisória quantia de R$ 43 
milhões – cujo rateio, se “per capita”, chega ao diminuto 
montante de pouco mais de R$ 6 mil para cada. Muito pouco 
para quem se dedicou o ano inteiro em contratar operações, 
liberar recursos e recuperar créditos, despendendo suor e es-
forços em jornadas intermináveis de trabalho sem a merecida 
contrapartida de pagamento de horas extras.

Enquanto distribui essa mincharia com os seus traba-
lhadores, a Diretoria do BNB, composta de um presidente 
e cinco diretores, terá rateado entre seus integrantes o 
valor de R$ 1,688 milhão, o que representa uma PLR para 
cada um da ordem de quase R$ 300 mil. O Sindicato dos 
Bancários do Ceará reconhece a competência e também o 
trabalho de cada um dos senhores diretores, mas receber 
em média 50 vezes mais que o que um funcionário recebe 
já é demais. Um verdadeiro acinte. É de se parafrasear o 
velho bordão da Escolinha do Prof. Raimundo: o lucro é 
histórico, mas a PLR ó!

“Reunidos neste fi nal de semana 
que passou na paradisíaca 
praia de Porto de Galinhas 

(PE), a Diretoria do BNB e seus 
administradores do alto escalão 
deveriam repensar os modelos 

de valorização e reconhecimento 
que adotam em relação ao corpo 

funcional da Instituição. Planejar 
estrategicamente é uma tarefa 
nobre se voltada ao estímulo e 

motivação do ser humano. Além 
de conceder remuneração digna e 

coerente, a Empresa deve propiciar 
clima organizacional que possibilite aos trabalhadores atuar com 

tranquilidade e sem sobressaltos, realidade bastante difícil hoje nos 
bancos federais, alvos de verdadeiro desmonte patrocinado pelo atual 

governo”
Tomaz de Aquino, diretor do SEEB/CE e coord. da Comissão 

Nacional dos Funcionários do BNB

Autismo
Exames cerebrais de ressonância 

magnética podem detectar autismo 
antes que qualquer sintoma comece 

a surgir, afi rmam pesquisadores, 
nos Estados Unidos. Atualmente, as 
crianças podem ser diagnosticadas 

a partir dos dois anos de idade, 
mas, em geral, isso costuma 

ocorrer mais tarde. As descobertas 
do estudo podem levar a um 

diagnóstico precoce e até mesmo 
a terapias imediatas já por volta de 
um ano de idade. De acordo com o 
levantamento, uma em cada 100 

pessoas tem autismo, condição que 
afeta o comportamento e interação 

social. A pesquisa analisou 148 
crianças que foram submetidos a 

exames aos seis, 12 e 24 meses de 
vida.

Fim da fi rma reconhecida
Um projeto de lei PLS 214/2014, de autoria do senador Armando 
Monteiro (PTB-PE), que elimina as exigências de reconhecimento 
de fi rma e de cópia autenticada na apresentação de documentos, 

foi aprovado dia 15/2 pela Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ). O projeto segue agora direto para a Câmara. Segundo o 
PLS, na dispensa do reconhecimento de fi rma cabe ao agente 

administrativo confrontar a assinatura com o documento 
de identidade ou, estando o signatário presente, lavrar a 

autenticidade no próprio documento. 

Cão = dono!
Um estudo feito por cientistas austríacos comprova o que muita 
gente já percebeu na prática: cães desenvolvem personalidade 
parecida com a do tutor. Participaram do estudo mais de cem 

cachorros e seus tutores. Os donos também responderam a um 
questionário e foram avaliados conforme a personalidade.  À BBC a 
cientista Iris Schoberl, da Universidade de Viena, disse que os cães 
conseguem captar a informação emocional das pessoas e ajustar 

seu comportamento.

*   *   *


